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Adeus. Maioria dos presentes vestia roupas com cores vermelha, branca e azul da bandeira norte-americana 

¬ SÃO PAULO. O funeral do ati-
vista  conservador  Charlie  
Kirk, morto aos 31 anos, em 
Utah, reuniu, ontem, mais 
de 100 mil pessoas, no está­
dio State Farm, em Glenda-
le, na região metropolitana 
de Phoenix, no estado do 
Arizona (EUA). A cerimônia 
de despedida teve a presen-
ça de personalidades, entre 
elas o presidente norte-ame-
ricano, Donald Trump, e o 
bilionário Elon Musk.

Os milhares de partici-
pantes começaram a fazer 
fila para entrar no memo-
rial logo cedo. Ainda pela 
manhã, antes do início do 
funeral, por volta das 12h 
(horário de Brasília), pes-
soas já se organizavam pa-
ra participar da cerimônia 
em memória de Kirk, que 
foi  assassinado no último 
dia 10 de setembro. O está­
dio, com capacidade para 
cerca de 70 mil pessoas, fi-
cou lotado, segundo autori-
dades locais. 

No entanto, muitos não 
conseguiram um lugar den-
tro do estádio e se acomoda-

ram na parte de fora. 
Donald  Trump  marcou  

presença ao lado do vice-presi-
dente J.D. Vance e outras au-
toridades, como o secretário 
de Estado, Marco Rubio; o se-
cretário de Saúde, Robert F. 
Kennedy Jr.; o secretário de 
Defesa, Pete Hegseth; a direto-
ra de Inteligência, Tulsi Gab-
bard;  e  o  apresentador  
Tucker Carlson.

Elon Musk também com-
pareceu ao funeral. Ele, que 
era  próximo  de  Kirk,  foi  
aplaudido pela plateia. Ou-
tros  políticos  republicanos,  

influenciadores e advogados 
conservadores também mar-
caram presença. A organiza-
ção orientou os presentes a 
vestirem vermelho,  branco 
ou azul, ao contrário da tradi-
cional roupa preta usada em 
eventos do tipo.

COMOÇÃO. O tributo gerou um 
nível extraordinário de aten-
ção da mídia, comparado por 
alguns veículos a um funeral 
de Estado. Inclusive, foi mobi-
lizado forte esquema de segu-
rança. Trump aguardou sua 
vez para se dirigir à multidão, 

ouvindo  discursos.  “Acha-
vam  que  poderiam  matar  
Charlie Kirk? Eles o tornaram 
imortal. Agora milhões darão 
continuidade ao seu legado”, 
disse o principal assessor de 
Trump, Stephen Miller. 

No discurso mais espera-
do, o presidente norte-ameri-
cano afirmou que o país “foi 
privado de uma das figuras 
mais brilhantes” desta época. 
“Um gigante de sua geração 
e, acima de tudo, um marido 
devoto, pai, filho, cristão e pa-
triota”, disse. A viúva de Kirk, 
Erika Kirk, que assumirá a li-

derança do grupo juvenil de 
direita Turning Point  USA,  
também falou ao público e se 
emocionou.

Charlie Kirk foi  baleado 
no pescoço enquanto falava 
em  uma  universidade  de  
Utah. As autoridades prende-
ram um suspeito após 33 ho-
ras de busca. A promotoria so-

licitou a pena de morte no 
caso. Kirk utilizava seus mi-
lhões de seguidores nas re-
des sociais,  a  enorme au-
diência de seu podcast e as 
aparições em universidades 
para impulsionar Trump en-
tre os jovens e defender a 
ideologia política nacionalis-
ta e cristã.

“Nosso maior evangelista da liberdade 
americana se tornou imortal. Agora 

ele é um mártir pela liberdade 
dos Estados Unidos.”

Donald Trump
Presidente dos EUA, sobre a perda do líder 

da juventude conservadora 

Despedida. Cerimônia ocorreu em estádio no Arizona com a presença de diversas autoridades dos EUA

Trump lidera homenagens a Kirk, em 
funeral que reuniu mais de 100 mil
Ícone da juventude 
conservadora foi 
baleado no último 
dia 10, aos 31 anos 

Donald Trump se referiu a Kirk como um ‘gigante de sua geração’
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Supervisora pedagógica e palestrante 

E
ducar filhos é um eterno de-
safio. É como jogar videoga-
me:  a  gente  vai  passando  
de  fases.  Cada  fase  tem  

suas delícias e suas dores, e todas 
elas trazem grandes desafios e res-
ponsabilidades.  Educar  é  um  ato  
de coragem diário.  Coragem  para 
dizer  “não”,  coragem  para  saber  
quando  dizer  “sim”.  Não  temos  
manual  para  educar  filhos,  até  
mesmo  porque  cada  ser  carrega  
em si  características próprias, e o 
que funciona em uma família não 
funciona em outra.

O que fazer então?
Primeiro  precisamos  conhecer  

bem nossos filhos. E isso, bem isso, 
é um eterno exercício de paciência e 
busca. Ninguém está pronto, e nos-
sos filhos  mudam  a  cada  primave-
ra,  a  cada  situação.  No  entanto,  é  
preciso ser pai presente e atento pa-
ra não perder detalhes dessa meta-
morfose humana.

O medo de errar vai sempre exis-
tir, simplesmente porque não temos 
uma bússola que indica o caminho 
certo e tampouco bola de cristal pa-
ra adivinhar o que virá pela frente. 
Filho é uma caixinha de surpresas!

O que me chama muita atenção 
é o excesso de medo de errar que os 
pais têm, de modo que acabam er-
rando muito mais. Muitos pais não 
querem que os filhos sofram – nor-
mal, lógico, quem quer? Mas, nessa 
tentativa de evitar o sofrimento, aca-
bam não preparando seus filhos pa-
ra as dores do mundo. 

É inevitável que uma criança ou 
um  adolescente,  em  determinado  
momento, sofra alguma frustração. 
E estar preparado para isso exige de-
les  experiências  que,  infelizmente,  
são  poupados  de  viver  por  excesso  
de proteção de seus pais.

Muitos pais querem ser “legais” 
o tempo inteiro e acabam sendo per-
missivos com os filhos, não colocan-

do limites para que não se decepcio-
nem,  não  sofram  frustrações.  Na  
adolescência, por exemplo, é muito 
comum ouvir relatos de pais que di-
zem que são amigos dos filhos.

A relação de amizade é confundi-
da com a responsabilidade de pais. 
O adulto é o responsável pelo adoles-
cente, mas, ao agir como amigo dele 
o tempo todo, vai se deparar com si-
tuações em que, quando for preciso 
colocar  limites,  não  vai  conseguir.  
Não estou dizendo que os pais não 
precisam  ser  pais  legais  e  amigos;  
estou só chamando a atenção para o 
limite dessa relação de amizade.

O  adolescente  vai  esperar  do  
“pai amigão” sempre um apoio pa-
ra  tudo  o  que  fizer.  No  entanto,  
não  tendo  ainda  condições  de  se  
responsabilizar  por  seus  atos,  
principalmente se estes ultrapassa-
rem os limites da lei, é o pai ami-
gão  que  vai  ter  que  “colocar  o  pé  
na porta”. Quando isso acontece, o 

adolescente  se  sente  traído,  desa-
pontado  e  sofre  “horrores”,  por-
que descobre que seu pai não é tão 
seu amigo assim.

Os  pais,  por  sua  vez,  não  pen-
sam que, em algum momento, vão 
precisar ser chatos e desapontar os 
“alecrins dourados” deles. Quando 
isso acontece, o caldo entorna feio e 
a relação fica frágil e dolorosa, sim-
plesmente porque os pais optaram 
por ser legais, e não leais.

Lealdade  é  um  compromisso  
profundo e emocional, que envolve 
respeito, cuidado genuíno, empatia 
e apoio incondicional nas adversida-
des. E pais legais não são leais. Eles 
não conseguem perceber que a leal-
dade é um compromisso com a pa-
rentalidade,  indispensável  para  
criar e educar filhos.  Ser leal exige 
muito mais de um adulto  e resulta  
em  relações  muito  mais  dignas  e  
fiéis com os filhos.

Ser legal pode ser algo que vai le-

var seu filho a um penhasco quan-
do ele descobrir que o mundo não 
será legal com ele o tempo todo. O 
mundo não é esta fantasia que pais 
legais querem  produzir  nas cabe-
ças  de  seus  filhos.  A  realidade  é  
cheia de desafios a serem vencidos 
e, muitas vezes, cheia de derrotas.

Se você faz a opção pela lealda-
de,  criando  e  educando  seu  filho  
de maneira leal, você estará prepa-
rando-o  para  dar  conta  de  suas  
frustrações,  porque  ele  descobri-
rá, desde cedo, que a lealdade é ne-
cessária para as relações. Ser leal 
é,  no  mínimo,  ser  honesto  com  
seus  filhos;  é  não  desenhar  para  
eles um mundo que não existe.

Ser legal é muito bacana, mas 
pra isso seus filhos têm um monte 
de amiguinhos. Os pais precisam 
assumir seus papéis de responsá­
veis por educar e criar filhos prepa-
rados para o mundo.

Por mais pais leais!

x
entre
aspas

“Biodiversidade é mais do
que um luxo ambiental.”
Joaquim Levi
EX-MINISTRO DA FAZENDA
Sobre impactos no desenvolvimento

“Nos últimos dias, Putin mostrou 
sua verdadeira face.”
Keir Starmer
PRIMEIRO-MINISTRO BRITÂNICO
Sobre resistência russa ao acordo de paz

Estabelecer limites aos filhos é um ato de responsabilidade dos pais

Legal ou leal?
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